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,

"Z..� � rua2:ens:ctt"l i"�rr\in h(')'�:dp, Fp rj-r'\_ ,P �
iniciativa particular estabele.cer ho­
teis onde fossem guardadas todas
as condições desejaveis de confor­
to" como atualmente quasi não ha
no Algarve, e sem as quaes seria'

Esta provincia .bem f�dJda pela Ilhes nega num dado momento?

IO
frio agreste do inverno gela as utopia ridicula aspirar á-conserva-

natu::eza nos, n:-:a1s preclOso�,. dons A ,raz�o é simples de produzir, sementes nas entr<;tnh�s ,da terra cão dos hospedes que se não com­
de clima suaVISSImO e d� fertilidade e fáceis de apreciar-se as suas con-

em outros _pontos do �alz . ,prazem coma perturbação dos seus
sem rival, onde as cançoes dO,ocea- sequencias. .Que grinaldas floridas, que VI- habitas.
no se casam com o rumorejar da, . . - ,- cejar de frondes se sucedem inter- Sem uma e outra destas ultimas
brisa nos pomares, onde a viração

E que esta" r,rovmcla n�o e a�n� I ruptamente nos arvoredos, consti- garantias, reconhecidas e provadas,
que bafeja o alto das colinas e os dda b�t1dl c�)Ohccldad n�dno:::,sflo pal�, tuindo por toda a parte jardins fra- seriam estéreis q.uaesquer diligen-

I d b aqui errva a re UZt a' a uencra .

de
-

d
,.

dva es perfuma os parece cele r ar
dt' t ,grantes, e emanaçoes enea as e das para se conseguir tão proficuo

em hino perene a magníficencia os nossos compu no as r:as suas I de formosissimo aspeto! desideratum,
dos produtos do solo,

. d,evi� sex I E em Monchique, a Cintra algar- Possam en vidar-se todos os es�

um desses logares �nvlleglados I via; 'que deslumbrante quadro se forços pot parte do go�erno e dos
pelo concurso de nactonaes e es- desenrola das encostas e do cume particulares pára vencer esta glo-
trangeiros, sempre que-a ingratidão I da Fóia aos _ol'ho� surpreendiJos! riosa ernpreza, que é, justa .e cor-

da temperatura nos pontos da sua,
I Que murmurio das aguas serpea-n- respondcnte aos merecimentos da

residenciahabitual os força a aban- do melodiosamente entre os casta- provincia« e a vitoria tratá aqui o
dona-los ternporariamente em pro- nheiros, e que salutar aproveita- desenvolvirnento da industria,' do
cura de outros mats amenos e a,- mento das termas, hoje restrito ao comercio e das artes. paralisado
prazíveis. ,

, ,

limitado numero t1:os frequentado- desdes longos anos; e será para os

Sitio de panoramas pitorescos" I
res;' mas que se prestam a servir, cofres publicos um importante au-

praias e estações de aguas, em que bem dirigidas, a imensa concorren- xiliar na resolução do problema £1-
ilid d do vi J ib t d Praça de Vila Real de Santo Antonio 'd c' I

'

a tranquih a e o VIver, I er o _ as., "

Cla e entermos I
'

" "nanceiro que tristemente os asso-

solicitações importunes da etiqueta, cidades e vilas. e o abandon? a que Que' excelentes praias de banhos, berba.
.

lança, no espirito a serenidade bo- entregam desdenhos?s as ,nquezas se poderiam preparar' na parte do �
nançosa do repouso, atraem to- �o seu torrão providencialmente t litoral, melhorando as que já s�
dos os anos a maior ou menor dis- ubere e . toucado de flores e fru- I oferecem para este fim e adaptan- ÇAl'tCrONEIRO DO fovo
taneia os abastados que se podem tos,

.

I do outras para a mesma aplicação, Se aonde se mata um homem

permitir estas digressões de pra-, E' que a ignorancia quasi geral de sorte que todas satisfizessem aos ��rd��aS ���:e;, �:�i�i,to,
zer e de necessidade. do seu valor e do realce das suas preceitos de comodidade e segu- Um cemirerio no peito ..

Ora a zona algarvia pode ofere- condições climatericas, em Portu- rança! .

cer, pelas condições fisicas e geo- gal, se propaga ás outras nações, Estes e demais beneficios, dos

gráficas que nela concorrem, to- ¡ transforrnando-se nurna ignorancia .quaes uns já possuimos por dádiva
das essas vantagens da nossa posição topo-
reunidas, de modo a gráfica e outros Rode-
contentar os mais exi- riamosalcança-Ios com
gentes em questões de sacrificios de dinheiro
beleza e de bom gos- a s s ás insignificantes
to. e até de afabilidade em comparação Jos
natural .. e de econo- magnificos resultados
mra. que eles nos importa-

Para 'estação de ve- riam sendo postos em.

rão é verdadeirarnen- relevo por meio de
te deliciosa, para a publicaçôes apropria- Regressolil, a esta cidade, depois de al�

"r
guns dias 'le demora na capital, onde fOI

quadra' do inverno, da e inces'sant�s, den-
.

tratar de vanos assuntos relativos a e�te

pode disputar prim'a- tfo e fóra do paiz, distrtio, ° sr. dr. Adelino Fmtado, digno
zias ás regiões melhor traduzida:s nas linguas goven�ado'r' civil do, Algarve.
favorecidas do sul da mais faladas, haviam In8petor de F¡naD�as

Europa; na harmonia
�

d e surtir favoravel Regressou no �ab9do a Faro: o sr.

completa entre as exito, chal?,ando para FraUClSCtl de P<iula Abreu Marques, Ilus-

graças dos ca�pos, no
PARAIZO-Caldas de Moiích,�ue�Quadro de. Ly.ter l!'ranco ' esta zona a atenção Je tre Inspetor de FlDanças deste distrito,

,', , .

d h' que fôra a Lisboa conferenCiar com c sr.
calor temperado do ambiente e na absoluta, a ponto de não haver qua-I' quantos a

. €.seon ec�rn, e pro- presidente do governo..
ausencia das convulsões vulcanicas si entre e'las pessoa algu!1}a, sem vocando a Vlslta-Ia ,todos os que sensacional'
que, ao longo da hi6toria e ainda excetuar as de superior ilustr.ação, I presentemente o nã() fazem por
nos u!timos tempos. tantas existen-

•

que saiba atingir a diferença. euor- uma indiferença que não é devéras
cias lá por fóra teem ceifado. me que existe entre o nOsso norte combatida, ou por un� receio ou

Por que motivo, em vez de de:- e o nosso ?ul e que, por isso, ,seia e?fado de qll.e � dever J� cOl1scien­

sernpenhar esse 'brilhante papel tentada a dl�pensar-nos a honra de Cla e de patriotIsmo o hbertarmo­

para que estava admiravelmente I uma saudaçao ao passar ao longo nos.

talhado pela mão liberal da nature- da costa. 'A' parte esses requisitos indis­
za, o Algarve se encontra só e es- Não decorreram ainda muitos pensaveis para incitar esta popula­
quecido pelos tDuristes e viajantes, anos depois que numa obra séria ção flutuante a vir, buscar na nossa

como no silencio de um deserto á publicada em Pads, o
beira do Atlantico, para leste do Algarve era descrito
Cabo de S. Vicente? como ,um .canto ha-

Porque lhe, falta essa animação, bitad� por pobres e

es'se alento que deveriam,cQmuni- an�raJ?sos pescado­
car-Ihe as visitas e a permanencia res, cUJa raç.a.� co�s­
demorada dos forasteiros, e que se turnes de cryll1saçao
traduziriam em alargamento da I de�xava� mUlto a de­

prospertdade economica dos seus fi11lr e a Julgar!!
.

filhos? D essa insciencia'
Donde provêm essa solidão, tão p r o c ede motivada­

contraria ao que seria de esperar mente o abandono a

da associação dos encantos e das que nos votam os es­

utilidades, qLie' ahi abundam, para trangeiros.
o tornar situação apetecivel de to- Que opulencia 50-

dos os que empreendem viagens berana distingtle, en-
t t t TT'd I C�es de Silves

no intuitu de pedirem a um clima re an o, a vI a uxu-

amoravel o bem-estar e as gracio- riante da nossa vegetasão em todas I provincia o agrado -do espirito-e as

:sas perspetivas que a terra patria as estações, áinda naquela em que conveniencias fisicas, caberi3. ainda

�:

v

A rosa para ser rosa

Deve ser de Alexandria;
A dama para ser dama
Deve chamar-se Maria,

)
..

Se eu adregasse de ser

Um instante Deus do Mundo,
Fa�ia-té em mim pensar
Ao menos meio segundo.

D.". £delioo Furtado

«O govel'no contra, Goimbra,-A cida­
dade conhnua em grépe -A ordem pu­
blica é completa-O governo manda ven­

der assucal., ab,.;,. duas cooperativas e

publicar um edital inutil e tolo.»

Pensam que rewrtámos este pedacinho
de ojrn de algum jornal inur11go das ins­

titUlções? Enganam-se. Recortamo,lo .da
Republica, ° celebre orgam do evoluClO-
nismo patarata. .

Ediflcante? não acham?

Pal de 4.2 Olhos

A Plateia,. jornal' de S. Paul?, Brazil,
noticiou ha dias o caso de um mdivlduo

que em Portugal teve trinta filhos em

dois matrimonias.
O sr. J�sé Henrique Ferraz, em carta

escrita áquela folha, diz n,ão ser_preciso
ir procurar tão longe esses exemplos de

vitaltdade, acrescentando': «Meu pai, o co­

ronel José Ferraz Camargo, nascIdo em

Itú a 18 de outubro de 1812, falecido
em' Piracicaba, onde residiu desde os IO

anos de idade até 25 de novembro de

1894, teve 42 filhos em ,quatro matrimo­

nios, enviuvando pela ultIma vez 12 anos

antes da sua morte.

Criou, mais ou menos a metade dos fi­

lhos, dos qu�es apenas existem' 12.
Em 28 de:,.outubro de 1912, um seculo

após O nascimento de seu pae, a s�a ge­
ração subia a 382. pes�oas, toda_� vlva��.

._'_

;"liidrôfóbia
..

. -.

Dissemos em nossa exposiçao anterior
que a raiva adquirira entre nós proporções
assustadoras, mas não tão grandes, feliz­
mente, como -as estatisticas nolo apresen­
tam. Para que estas traduzam a expressão
da verdade torna-se necessario fazer-lhes
uma valiosa correção, tão 'só derivada da
centralisação dos serviços antí-rabicos na

capital.
.

E senão, vejamos. Por motivo do não
cumprimento da lei respeitante á matança
ou extiução dos cães vadios reconhecemos
ser, enorme já a avalanche dos que, profíla­
ticameute «br.gndos, vão a Lisboa tratar-se.
Mém destes ha, porem, muitas pessoas que,
munidas -dos competentes atestados, ohte­
em passagens gratuitas nos caminhos de
ferro.

.

Está-se a ver o recurso embusteiro da
que Iauçam mão para se subtraírem á cor­

respondente esportutaçãn, quando hajam de.
rrausportar-se e por qualquer necessidade,
até Lisboa, O individuo fluge ter sido mor­

did». Colhe o atestado de pobreza extrema.
o que não 6 drñcil e logo recorre ao crínico.
Este, por vezes, nada descortina e reconhe­
cendo mais ou menos burla, limita se a di­
zer. sempre dentro da verdade, que se lhe

apresentou F ... , que diz ter sido mordido
por vm cão, que o mesmo supõe ter estado
raivoso.

Evidentemente que, á cautela, F. . ale­

ga que o cão foi morto dias antes, não sa­
..

hendo onde jaz. Munidos destes atestados,
a passagem ê certa,
F. .. chega a Lisboa e de duas uma .•.

ou tem receio de algum procedimentn pe­
nal e se sujeita imbecilmente e durante a

sua permaneucia em Lisboa, au tratamento
do Iustituto, ou nada receia. porque aiguem
mais esperto lhe abriu os olho s e nestas

condições nem do Institute quer saber.
,

Evidentemente que, muito embora os co­

fres do Estado sejam lesados, tanto num

como no outro procedimenro, só ns casos

da natureza do primeiro vão engordar a es­

iatisuca. '

I!,; não se julgue que são pOIlCOS ainda as­

sim os que procedem desta maneira. Ha
realmente quem, a troco das iujeções anti­

rabícas, que se supõe nenhum perigu en­

volverem, se abalance a ir ver o que nunca

viu. Os segundos são mais calculistas, des­
temidos, ou espertalhões,
Comem o estado, mas, ainda assim, pres­

tam o enorme serviço ne não aumentarem

a pletora da estatistica, evilando qua o mes­

mo Estado seja ai\Jda mais comido.
De facto, a despeza feita a tualmente com

o Iustilllto Camara Pestana (servíço anti­
rabicu) é bastante grande,

Além disso, o seu pessoal, otimamente
cOlado DO meio cientifico mundial, longe de
dedicar a sua vlliosa :ltenção a outros as­

suntos, preDije-se com os presumillos hi­

drofobos, jUlificando as remunerações que
aufére.

Desta fl)rma, quere"n'os par,ecer que fa­
cii remedio podia eer dado ao problema.
Bastaria para isso, que se legislasse a des­

ceutralisação de tratamento. Porque se não
faz este nas diversas 'locali,1ades e por in­
termedio do pessoal de saude '?
Será por estar mal renumerado e de si

muito sobrecarregado esse pessoal? Não o

supomos.
.

A descentralisação não se tem feito, por­
que viria limitar extraordiuariamente a do­

tação do Instituto Camara Pestana, que as­

sim não mais poder ia justificar as grandes
somas que _dispende.

Não será ela justificavel por qualquer ou·
tro motivo-? Não nos piirece.

Da mesma forma que. pela provincia. s e

�ratam os deflericos que constituem �utra
secção especialisada da mesmo IOSl1t�to,
assim lambem se podiam tratar, demaIS a

mais, preventivamente, o hidrofobos.
Não é o principio do isolamento que 03

faz centralisar, pois muita gente ha que,
indo a Lisboa receber tratamento, só vai ao
Instituto no monument,Q preciso das inje-
ções. .

'Fóra disso, o suposto contagiado, cooyl­
ve com toda a gente, sem que com efeIto

se preocupe o pessoal do Instituto, ou me-



DOS as pessoas que sabendo-o, com ele
teem de conviver. '

Quer-nos parecer pois que, para obviar
ao grande mal de nos apresentarmos como

um paiz de hidrotobos, evitando ao estado
uma despeza que só se [ustifíca num perio­
do de corrução, o melbor a f�zer seria de­
cretar a deseentralisação do tratamento.

Quando muito iri2�D tratar-se ao Iustítn­
to, Olas mternamente. todos aqueles que 011

espirito do clínico provlnciano deixassem fi

presenumeato de om prognostico grave ou

pelo menos muito reservado.
TOl1a a imensa legião (JO!l embusteiros,

ou dus facilmente, sugestianavels ,e depri­
midos, ficaria por cá, para ser inscrita em

boletins mensaes, a serem remetidos no

fim ne cada mez ao referido Instltuto, ou

ao Institutu Central .de Higiene.
"Cremos bem que, assim procedendo se

daria o golpe de misericordia na tão iufla­
da

-

estatistica, que nos patenteia talvez co­

mo a nação mais atrasada no assunto de

que nos ocupamos.
Torna-se uecessario não nos envaidecer­

mAS com os serviços que alguem, cá den
tro, suponha, admiravelmente montados. O
qué precisamos á ver a ñgura que fazemos
uu v"'uvva • ..,.-.:J-UQ .,...-•• ;¡,�vo ..:.:-:-1:.:0_-.::1- .... ..,. G� :._.._O..,,_

1I0S fará compreender a nossa falta.
Uem prltéMefá o estadlsla

-

que" duma

pellada, reduzir o mal á sua mais simples
expressão, que é a expressão de angustia
e dôr e não a do desperdicio e regaboíe.

Antonio Francisco de Sousa.
Medico

MAIS NOTAS E COMENTARIOS
('.entro Df'mocratlco de Faro

Oficiaram ao presidente desta prestan­
te colerividade politica, pedindo para se­

rem eliminados de socios, os srs. Amonio
Ma' ia Angelo e Sebastião Mendes Neto
cujo pedido 'Se fundamenta no arugo 2.0
do Codlgo Eleitoral, Visto serem ambos
militares.

'

Registamos. com magua, a saida deste�
nossos prestimosos correllg'onarios de

cuja camaradagem e lealdade guardare­
mus sempre a mais grata ll!mbrança.
Eseqlliel Pereira
Deve chegar ámanhã a esta cidade o

nQSSO qutrido amigo, sr. Ezequiel PereIra,
ilu,�tre profes"or da Escol;;! Indu�trial
Mªrquez de Pombal, de Lisboa, que foi
nomeado para fazer parte do juri dos exa­
mes nas escolas Industriaes Pedro Nu·
nes, de Faro, e Vitorino Damasio, de La,

gos.
Os radlcaes

Não tem
_ simpatillado com a nossa

atitude jorn'alistica-aliás cara'terisada,
cómo �empre, pela mais absoluta, impar­
cialidade e bons desejos de bem servir
a Patria e a Republica, o celebre grupo
radical, desta cidade, vulgarmente conhe­
cido pelo grupo do Pinga-Azeite.
Pois tenha O grupo paciencia, que nós

t�mbem, por varias vezes. temos sido

óbrigados a te-Ia, especialmente quando
vemos certos comparsas do franquismo a

pintarem-se e a repmtarem-se com as

mais garridas côres democraticas para
iludtr quem os não conhece de gingeir�
áêerca do sc!u republicanismo .•• de tra­

zer por casa.

Incoerencla

.

A Republica tem andado furibunda­

pelo menos assim pare¿e,�com o desdo­
bramento da faculd�d{' de direito da Uni
versidade de Coimbra e atira-se ao go­
verno como gato a bofe, acusando-o de

querer fater derruir aquela vl!net'anda
instituicão.

, Com� vai: longe o tempo em que o sr.

dr. Antonio José de Almpida, dt'clareva
alto e bom som, que daquele velho par·
4ieiro, atrofiador de mentalidades, não
devia ficar pedra sobre pedra /
As mcdlcas na America

Segundo uma estatisca publicada por
um jornal estrangeiro, ha, na America,
mais de duas mil rnuiheres que exercem

a medicina.
Dessas, 130 adotaram o sistema homeo­

pati,o, 70 ocupam·se no serviço d,os hos­

pitaes, 85 são professoras nas escolas

medicas, 6fô vQtaram�se au estudo espe­
cial das doenças femininas, 80 são alie­

nistas, 65 ortopedistas e 40 dedicam-se li

especialtdade de doenças dos olhos. ,

Não pêderá dizer-se que o belo secso

americano está mal representado no lu­
minoso campo da, ciencia!

.£Jnda o� .,.a !
Em Madrid foi processado um juiz em

'vir�ude de se ter negado a autorisar um
,casàmento civil, sob' o pretexto de que;
não era bastante garantia a declaração
feita pelos interessados de que pertenciam
á religião catolica.

,

Este juiz, por mais que nos digam,
pertence a coterie que o ex-bispo de Beja
arr�nJou em terras dé HeSPllnlla .••
Teem razão

.

Os habitantes de Boliqueime vão pe·
dlr. á camara de Loulé q�e mande regu­
larlsar. rigorosamente a tiragem da agua
da uDlca fonte de que a' freguezia se

abastece e que alguns proprietarios mfr­
[lOS eS_.crupulqso� _eIl\Pr.çgam na rega das
arvores. na confeçio de uiamento do

, ,

material para construção de predios, ela- I.

boração de uma fabrica de telha etc.
Não seria mais justo que para raes ser­

viços fossem utilisadas as aguas' da ri­

beira, que tão proximo fica da referida
freguézia ? '

�;ém de que, para elaboração de fabri­
cas de telha ••• radical, não é necessaria
a agua; basta, apenas, saber curvar bem
a espinha até ao chão.

CONTOS tNOVHA8

Será 'Verdade?

LÁGRIMAS
E aquele coração tranquilo e doce
Fel-se encbendo de maguas e 860al,

Porque era um (ragil coração, quebrou-se
Como um cristal!' .•

V1SCOICDE DB MONSARAZ.

Uma luz branca suave e melancólica,
atravessando li cortiná bran ca, iluminava

Consta-nos que os evolucionistas cá do
o casebre quasi despido de mobiiia.

burgo, andam contentissimos e esperàm
rmportanres adesões ao seu desmantela- Chaile aconchegado aos hombros, olhar
do grupelho. parado, sentada nun�,.escabelo, Isabel cho-
A ser verdade, lamentamos o facto que

rava...
.

é apenas o benefico resultado da politica ,?e espaço a espaço.. bn!hava�.lhe
do antigo- grupo radical, que se tem es- ;

mars os ol��s e uma lagru�a .vmha, aIn�a
merado por todas as formas e feitios, -a I sobre vesngros d� outra, cintilar qual dia­

desorganisar a politica democrática que' mante raro, deslisando-lhe brandamente

tanto trabalho nos deu a organisar. 'pelas faces magras e emaciadas.

U
Por que chorava ela?

ma praga
, Talvêz recordações de melhores tem-

Conta-nos um nosso dedicado amigo pos ••• Talvêz,
q�e num destes dias foi esta cidade invá-

Naturalmente, brincavam-IRe na memo­
dida por uma praga comparável a qual� ria as doces recordscões de outrora e, ha-

��.��;�naps,,�e:e R��� no tempo�o Fá�O ����ados.á-cUle.Ia....._cl� p�lida. os. seus,
Nada menos de 400.000 mil exempta-

' .._ vr am , ,\.luem, s8.oe. pre�assar
res do alcorão evolucionista, vulgo Repu. c�mo num fantastlco,kaieidoscopo, nimba­
blica, acompanhados de uma irnplorauva

d �e..uma penumbra de sonho _crespular,
circular foram profusamente espalhados a. visao.. eston!eadora �a �ua juventude,
em Faro. I ainda tao prOloma mas Já tao distante .• -

Muitos foram devolvidos, mas a maior I
Bon"! tempos aqueles!

parte pegou. Todas as mulheres a invejarem-lhe a ,for-
7a/assa, tafassa! O mar, mar!

-

I
mosura todos os homens a seus pes e

Enfim, uma verdadt""ira praga, da qual e�a. radiante,. fresca, corn a fraga ncia vir­

nem as orações miraculosas de: qual:Juer I glOal dos rose�ra�,> em flor a acarmlnarem­

salltillho conseguiram livrar as gentes ci- ,lhe a� (;:aces, IndIferente a tudo e a todos,
ladinas.

'

desprezando-as com a altivez de uma raio
nha de lenda, pas�ando sern�re vencedôra
das rivaes e esc9rninha dos miseros que
por via dela lie finávam de flmÔr ...

Depois, toldava�se O quadro.
Paredes forradas de negro, surgiam e.

entre tocheiro� de luzes lividas, aparteia­
lhe o catafalco de sua mãe, morta de des­

gosto, dias depois de ela ter abandonado
o lar .••
Passa \ a rapida esta visão
Uma luz doirada esfarrapava, lenta, as

trevas e o quadro aclarecla outra vez.

Agora, surgia uma sombra 'que parecia
sorrir-lhe.

'

Era o seu amante. Reconhecia�o bem,
apez!lr de lhe aparecer sob a forma aerea

das visões.
'

Louca de alegria, ela corria para ele
e era acolhida com beijos e caricias, mui­
tas caricias! ..

Depois, seguiam ambos, estreitamente

abraçados, uma misteriosa estrada ladeada
de grandes arvores muito frondósas e

verdes e perdiam-se, lá ao longe, ocultan­
do-se entre rozados aloendros .•. supreen­
didos em seus idríios, pombos batiam
aza,s e pairavam .. ; pairavam no ar tran­

quilo, invejosos de tanta felicidade, vê-lo'>
beijarem-se muito, muito! ..•
Tempos delic_iosOS' aqueles!
Mas tambem que vertiginosa VIsao

aquela! Mal tivera tempo de olhar, ale­

grando-se. e iá o quadro mudára.
Escurecia outra vez e, pouco a pouco.

num tom neutro, iam destacando-se pes­
soas e coisas.
Lá estava ele, o amante, sorridente e

desprezador, deant,e'dela, oferecendo-lhe
oiro, muito oiro, em troca da sua castida­

de, do seu, sacrificio e a participar-lhe,
com um risinho desdenhoso a brincar-lhe
nos labios, o seu p'l'oximo casàmento com

outra.

Ela duvidava, queria duvidar sempre ...
sempre ... seria realmente aquele o ho­
mem por quem se sacrificára ! ? ••

Mas ele continuava. sarcastico, alegre,
a olha-Ia!
Todos os beijos, todas as ,£aricias de

outro tempo não passavam de falsidades,
de mentiras. , •

Era o diabolico sorriso dele que o ates­

tav�! Que vinha derrubar todo gm mun-

do de ilusões! ,

Iludira-a. Que infamia!
,

Então ela, erguia o braço e:sem uma

unica palavra,¡ com um gesto rapido e

largo, indicava-lhe a porta, envolvendo

nu� olhar c,heio de i;ndisivel despreso o

miseravel.
Depois. os ólhos embaciando-se-Ihe,

mais toldavam a visão ••.
Sentia uma--dôr-hcrrrivel- e parecia-lhe

que uma enorme mão de ferro lhe esma­

gava o coração ulc:=rado '!
Que visões horrorosas. aquelas!
Como a faziam sofrer I sofrer! ••.
Só lagrim�s. muitas lagrimas lhe vinham

ás vezeS, minorar tamanho pezar.
Por isso é que, de espaço a espaço, dia­

mantes raros e liquidos lhe deslisavaœ

pelas faces patidas quaes estrelas caden­
tes num lindo ceu outonal! .••
Por isso ela chorava no aQandono do,

seu casebre. • •

'

Compadecida ae t.antas lagrimas, um

dia veio a Morte e ven�o-a chamou a

para si. ..
Era de verão. Lá fóra, aládos muskos

faziam vit.rar no ar tranquilo simfonias
ª-Iegres e su aves. . •

'

E o vento que brincava. na cortina, er­
guendo·a um ROuco, deixou passar um
feixe luminoso e branco de sol ardente
que foi, saudoso e meigo, depor-lhe na

fronte martirisada, e linda um longo e

spaixona4o b-"9 �." •

�8"O partldu?
Consta' estar em formação um novo

partido, qlle se chat:l1ará Palildo Repu­
blicano Reformista.
Terá por chefe, o sr. dr. Alfred" de

Mag'llhães e por estado maior alguns se­

nadores e deputados democraticos,
Dada a grande corrente de simpatia

provocada pela' de�assombrada atitude do
Ilustre ex-governador geral de Moçambi­
que, é crivei que o novo partido veja en­

grossar rapIdamente as sua� fileiras.

,.£ questão balkanicll

Os estados balkanicos, QU� se haviam
coligado para combélter a Turquia, tendo
derrotado esta nação, desligaram-se para'
começarem a guerrear entre' si.

-

Foi vicio que lhes ficou, não ha que
ver.

A carater

,

O novo ministerio da instrução publi­
C" vae" ser instalado no palac.io •.. ,das
Necessidades.
Sabendo todos nós quanto são grandio­

sas e importantes as necessidades que as­

soberbam a instrução publica no nosso

paiz ninguem poderá dizer que foi mal
escolhido aquete antigo paço realengo
para instalação dos" serviços que lhe di­
zem respeito.

Sempre ha cada um

o inconfundivel sr. Alfredo Pimenta,
aquele atrabiliario articulante que diaria­
mente oficia de pontifical n,o alcorão evo­

lucionista, vulgQ Republica, opina que o

�r. dr. Afonso Costa, depoIs do discurso
catilinaria do popular deputado dr. Celo­
nco, só tinha dois caminhos a seguir:
desmentir as acusações que lhe foram
feitas pelo mesmisslmo sr. Celorico, ou ir
a I:orrer ao palacio de Belem, depor 'nas
mãos do sr. presidente da Republica o

seu pedido de demissão.
. E' realmente lastimavel que o apimen­
tado articulista da Republica julgut" que
o ilustre presidente do conselho não tem

mais que fazer senão ocupar-se da !"eto­

rica-pla'tico"'::"ribombante e sucessiva
do nosso deputado Gil!

Um caso
'j

Recortamos do- nosso presado colega
A Patria Livre, de Lisboa.,

«Oizem que em Tavira um funcioo�rio
l1emitido £omo sendeiro vae ser �eintegrado
por que dispões de algllos v/)tOS.D,

Nó� estamos ás escuras nesta fita.
hntretanto sempre diremos que, -se o

funCionario que vae ser remtegrado foi
dem'tido como sendeiro. é -caso para .dur
os parabeps aos. '.: soli pedes.

4 lI:I,",slca
Tem·se para ahi espalhado mil baleIas

ácerca da vinda de uma musica para Fa-'
ro e até não faltou quel1l aventasse O boa­
tó de' que a Camara tinha. exigido que
�iesse uma banda militar para esta cidade.

.
A�,I]_al o que a Camara pediu,-e por

ISSO só merece I�u�ores-, é que fosse
cumprida lei relativa á reorgaHisação do
exercito.

,

Ora esta lei, d,etermina claramente que
a séde do reginJento de infantaria n.- 4
seja nesta cidade, dahi a justa reclama-
ção da ca,ma ra_. ,

Is�, q!le nos merece todo o credito, foi­
nos assegurado peTo nosso amigo, ¡r. José
Alexandr� da Fonseca, vereador da refe­
rida camara.

,

O Heraldo, bi�semana[io democratico,
é a_tual�ente o jornal Inais estimado, do
povÕ;_mãis lido e de; maior, circulação
Cim ,toda a pro'yipci� do; �&a�.vje.,_, , ,

"

"
. . . .

LXSttr Franco.

Em duas locaes das suas «notas e co- Acerca deste movimento operario na

mentarios» do numero 67 do seu jornal, laboriosa vila de Olhão, escreve o nosso

V. Ex. a se refere á questão de terrenos, presado colega O Trabalhri,-de Serubalc

q�e trago pendente com a Camara Mu- ,Parece ter acabado sexta-feira a gre9IJ
nicipal de Faro. Am Olbão. Como é sabido este movlmente-
.

Hi muito de ins�nsato, de injusto e de i iniciou-se ha perto de t;es mezes, telld�
mcorreto �as refendas locaes,

. por origem não quererem os soldadores ra-
Par direito, lealdade e honestidade de- char peixe de uns industriaes de Vila Rt1at

seja que V. Ex." retifique essas asserções, que tinham parado com a laboração por
como vou expor: causa das mulheres daquela Iscaíidade eons-.
Não passou em julgado a sentença, tiluirem a sua associação de classe,

poi.s tenho pendente um processo no car- Atamancado o ccuñit» em Vila Real, por­
torro do sr, Brito, em que peço a anula- que a verdade é que não foi ali resolvido
ção da mesma, com o fundamento de ter como devia ser, continuava em Olhão, onde­
sida. bas�ada em documentos falsos. os fabricaotes queriam impõr aos operarios:

.

A falsidade desses do.:u�ento. está ve- condições verdadeiramente inaceítaveis e
vificada e�.exan:e de peritos feito .Iegal- que por isso não podiam ser atendidas,

•

mente no JUllO a�sta comarca 'e fOI con- Modificaram-nils, porem. A pendencia
fessada pelo propno empregado da cam?- implicou' a paralisação de 300 solda-tores,
ra • nue � fez, quando depoz na audiencia 200 moços de fabrica e USOO mulheres.

'

do meu ,�uJ8"m.e�to. .
_ O,cornerei" ast àva sentindo Jl_!Da baixa de

_

Eu nao pect,1 jarnars a qualquer vereá- 75 por cento, Mas IIS srs. industriaes lei-'
çao a cedencia d.e quaesq�er terre_n�s; te- mavam na sua, querendo tirar aos operarios
nho reclamad.o srm �ue nao me sela impu- rt1galias que eles pr"priqs lhes tinham dado
g??do o direito que tenho a ter_renos le- ba cerca de dez alios. Demonstraram-se as­

gltl�amente coo;prados e ?evldam�nt.e sim elementos pflrturbadnres, que estavam,
r.eglsta�os, Q.ue. sao meus e so uma crImI· alterando a ordem pub!ica.»

"

nosa VIOlenCIa Impede de dispor deles.
As camaras. muncipaes não podem dar

nem tirar terrenos a ninguem porque ha
UfT'a legislação especial para este efeito.
A�sim o sr. Conde do Cabo de Santa

� ESCOLA INDUSTRIAL PEDRO NUNES
Maria:, nem foi pedido nem manifestou
intenção de dar aquilo que não é de seu

direi,to dar!
Os documentos falsificados tem a sua

assinatura e toda a gente sabe que só por
um abuso de informacão ele os a�sinari l.
Se e Ie, em respost� a uma incompleta

ir.formação do advoga �o da Camara di"se

«já ter formulado o seu jui�o, é, porque
o seu ltdino car�ter e inc()ntes[avel pro­
bIdade «formulou o seu jui{oü desde que
por um IOqua lificavel abuso envolveram o

seU nome, maculando-o, nas responsabI­
lidades de'isa infamia. cometida noutro

tempo na Secretaria da Camara Munici­
pal de Faro, convertida em antro para de·
fraudarem os seus municlpes com as fal­
sificacões de documentos.

Nã� ha ultraqes á ciJade de Faro no

ato de ,ser reconhecido o meu direito aos

ter_renos; o uitrage permanecerá indestru·
tivel' emquanta eu produzir as minhas

queixas de que estou sendo .roubado por
atas criminosos verificados e comprovados,
feitos na secretaria da camara que a re·

presenta.
Ultrag:! á cidade e vergonha pp.ra ela

é a' continuação do roubo com que teem

querido defraudar-me, viciando-se para
isso uma documentação bem esclarecedo-

21ma carla
A pedido no nosso presado colega Luiz

Mllscarennas publicamos a seguinte carta

por ele dirigida ao «Suit.

«Ex.mo Sr. Redator do cSut» Faro.

ra.

Faro, 8 de julho.
,De 'V. Ex.a em considiração Att.' v.or

Luit Masca"euhas
-���;;f<

POETAS

YliltWCICO
F.mbora, Seuhora, andeis
De finas telas vestida,
Por meus olhos sois despida.

De fina holanda vestis
VOSS0 corpo, liQda Intanta,
BeIo rocal de rubis
Vela-me a vossa garganta;
Treines manto de ,·eludo,
Saia de seda comprida,
Mas apezar disso tujo
Por meu.s olhos sois despida.,

A travez das finas restes

Ql,le vos vestem. linda Infanta,
Advinho 'os dons celest�s
Do vosso corpo de Santa;
Vó.ssas vestes de,setim,
Vestes com que andaes vestida,
De vidro são para mim,
POi· meus olhos sois, despida.

1,-,

Vejo-vos s,ó mãos e cara,
Mas não preciso vet· mais
Para calclll'lr aura· '

Graça d<? que me ocultaes.
Para que rendas e fôlhos
Senhora da minha vIda,
Se por estes tristes olhos,
Por meus olhos sois despida?

EUGENIO ,DE CASTRO.

IIIIJII'DI

Circular relo ministerio 00 inte�ior
Pelo ministerio do interior foi expedida a

todos, os governadores civis uma ,circular,
determinando que, sen�o frequente serem

injuriadas na imprensa as instituições repu·
blicanas ou os sellS magistrados, sem que
da parte dos delegados do ministerio pu­
blico haja procedimento respetivo, enviando
US casos á sallç�Q dos tribuna,es, e desejando
o sr. ministro'da justiça'ter conhecimento,
par'a determioar - a, sanção:'£9.rr.I}Sp.Qndente,
dos casos em que. as inslitlliçQes on simbo­
los nacionaes ou os magiSlr�'M$ da Repu�
blica e a lei são desacatadps, ,s�m que os

delegados do ministerio pul:!1ico procedam,
eomo é seu dever, seja ohamado p,ara o as­

sunto a atenção doS seU$ �ubordi.n�dQs, de�
vendo, quando os casos �m questão se ve­

rifiquem; 'enviar' alDle1e ministerio
-

() DU·

mero do jornal com a materia que julgar
incriminada e todos os 'pormenorés sobre o >

assunto de que julgue conveniente dar co­
nhecime nto superior.

Grévede Olhão

c

Noticias de instrncão
A proposito dos melhoramentos efe!Ua­

dos nesta Escola, recortamos do no�so

presado cOlega A Mocidade a seguinte
local:

«Por iniriativa 110 sen ifustre rliretor. sr�

Lyster Franco, acaba de passar por urna,

completa remodelação este impllrtaute esta­
b¡.>lecirnenw de AIISi .. ",
Todas as aulas foram excelentemflnte

beneficiadas e a iluminação de acelilerll."
tão perigosa para a sande dos alunos, aca-

ba de ser substitUida por uma magnifica ilo- -

Ulinaçõ() elelrica. ,

Acompanhamos a impreosa' nos louvores
dirigIdo au sr. Lyster Franco e felicitamos·
oS seus aluuos p_elo bem estar que lhes fui
facultado. D

•

LICEU JOÃO DE DEUS

Continu'l a sa considerado central,
para todos os efeitos o Liceu de Faro,
tendo ficado' sem consequencias a propos­
ta ha dias apresentada no parlaQ1emo e

em que eram reduzidas a tres os liceus
centraes existentes no continente da Re-
publica. ,

,

Registamos com prazer est,a noticia que;
v�m. tranquilisar -por completo esta pro-
vmcla.

'

ESCOLA DE ALUNOS MARINHEIROS
Jã está instalada no antigo paÇo epis-

'

copal ,destã cidade, a Escola de alunos'
marinheiros do Sul.
�

����������\:.�

Is grandes profundidades dI)
Oceano

De bordo de um nwio inglez fizeram-se
indagações, comunicadas ao almirante·
bntanico, sf)bre as profundidades máis
co�sideraveis do' OCeallO Pacifico, .:¡ue até '

hOle se conhecem. Certificou�se que estas
atingem 9:183, 9422 e 9:437 metros!
Encontram-se essas enormes camadas

de agua no ml!ridiano de Tong'l Tabou
ilha dos Amigps, ao este de Kermadec:
Quasi no mesmo meridiano dos nossos an­

tipodas. Nove kilometfos e meio de pro­
fundidade !

'

Um eurioso contrato
I Ha em Indianapolis, nos Estados Uni-
dos da America, um hipnotisador, que
pretende adormecer um indiviJuo, sepul-­
ta-lo, e :passado� dias, desperta-19.
DepoIs de multas tentativas infrutuosas "

para,encontrar"quem se sujeitasse á expe�"
riencia, o hipnotisador deparou com utD.

pobre'diabo, um certo WIOtt, que con­

sentiu, mediante compensação pecuniaria1
a deixar-se, sepultar antes de tempo.
Para completa segurança do contrato"

este fez-se em forma e regulado por mei()
de tabelião
Em seguida, o hipnotisador, 'adorme­

ceu Wiott, o qual metido em ,caixão,. foi.
enterrado, em cova de quªtro pés de pro­
fundidade, em Fairwie'l-Park.·
- Prevenida qualquer eventualidade, in­
troduziu·se no caixão um tubo, que pre­
mitia ao hipnotisado respirar e gritar por-'
socorro.

Passadas quatorz� horas Wiott, tend().
acordado, começou a gritar como posses­
so. Sem percia de tempo, desenterraram­
no e conseguiram, não' com pouco custo,
fazer-lhe passar o terror.

Mas o liipQotisador disse que era pre:­
ciso renovar a experien'cia� Wiott recusollr-'
se terminantemente.

. -

Recorreu-se �!l contratá. Wiou, porémlo
negou·se energtcamente a satisfazer as

ç1asul�s impostas. E agora a questão est�
nos tnbunaes, que deverão dicidi( se ele
Rode ser sepuhado ,contra sua,v.ontade"

.
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Deposito - de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem competencia-Descontos aos revendedores

��f. I. PIRTO SURIOR E COMP.A .... 'ARO��
Ninguem mande vir de íõra nem compre 'noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

C NOSSe NOTICIARIO POR ESSE ALGARVE
Albufeira

Realizou-se aqui no dia 29 o mercado de
S. Pedro, na Varzea da Ourada, sendo mui­
concorrido e havendo muitas trausações de
gado.
-Nota-se nesta vila a falta de agua ; o

poço que abastece esta população tem hai­
xado, devido á gran le estiagem que DOS

ameaça.
-Os calores nestes ultimos dias teem si­

do excessivos.
-Já esião algumas casas arrendadas pa­

ra a época balnear •
-Fui aqui muito sentida a morte do des­

ditoso rapaz, Acario Simões Pereira.
O iufetiz, que apenas contava 21 a nos de

idade, suicidou se com um tiro lie espiugar­
da, uu sitio da Galé. Era muito estimado
devido ao seo comportamento exemplar.
Ignora-se a causa do seu desvairado ges­

to.

Lagos
Pelas t 9 horas de sexta feira. declarou-se

incendio na fabrica de conservas de peixe,
dos srs. Sauiaua Provisorio &: C_ a.

Urna hora depois toda a fabrica se acha­
va em chamas. O fogo começou lia casa do
uion.r, devido a uma porção de gazoliua
entornada. Ficaram alguns operarios feridos
e um em pengo de Vida.
Calculam-se os prejuízos em 90 couros,

As lillhas -

estiveram outem iuterrompidas
devido ao fngo.

Consta que a fa brica e material eSlão no

seguro, o que lião podemos afirmar vistll
os dunos estarem ausentes.

Praia da Rocha

Compçou a afluencia de forasteiros a esla
linda praia, restando poucas casas para alo­
gar.

A es.tação telegrafl'-poslal, dirigida pe!.,
(ligno aspiranle. _

sr. Cunha, já çomeçou a

fOllcionar.
São esperadas muitas familias que pos­

suem aqui chalels.
Quereoça-ccTõr»
-Encofltra-se já restabelecida a sr.

a Anto­
lonia da Eflcaruação, Solteira, que no dia
19 do proximo passado tinha ido mend,igal'
ao sitio dos Palmeiros, Salir, e que lIO re­

gresso para sua casa fui agredida á paula­
lia por Franelsco SOUS\l Pires Junior, do
mesmo sitio, pelo motivo daquela ler dado
á luz um ôlbo do mesmo Pires, quando eUl
sua t�asa servia e este uã .. querer que ela
lhe atrlboisse tal paferni,lade.

-

-Por estes sitios, ollde se estão f¡¡zendo
as debulbas, ba grande desconteutamellto,
devido ás ceáras terem relldido pouco, de­
vido ás velltanias que apanharam quando
maduras.

s. Braz de A�port;el
Partiram para a America do Sul fi nosso

amigo Pedro Pires Rico e Anibal nasa da
Silva. tilbo do nosso amigo é correligionario
Jose Rosa da Silva; que f,¡çam um feliz via
gue e que ldnham é I) nosso maior desej'J.

- A noite de S. J"ãll foi este ano muito
feslejada e concorrida principalmente pelo
prelO no branco que ainda não apareceu nem

aparecerá.
Oiziam que na noite de S. Pedro se pro

jetavam liudos feslejos ollde até apareceri ..
n.o alto dos mastros e'll f .gn de arlificio o

b,'anco no prelO, lodo floreado, trazelldo um

barrete amarelo e uma langa azul.
Esperámos a,é pela lIlaullã e lir,ámos co­

midlls porque uada gosámos; II tal branco
no prelo lião quiz aiJarecer. Amullu-se por
causa do Hp-raldo.

Tenba pacien�ia porque nós gostamos
mais de ver o preto no branco do qoe o

branco no pr·elo.
-Esta freguezia tem sido infestada por

uma grande quantillade de cães alacados de
bidrof..bia, mas ultimamente já não são os

cães, são eles mesmJS que se mordem sem
�e senurem f

Ha dias deu·se aqui' um caso muito inte­
re�sante: bouve cena de pugilato de revol
ver e de cadejra, enlre o ajudanle do Re­

gistu Civil, a metade e uw outro amigo
dito por ter escrito DO jornal crEeos do

SuID, orgão deles que uão gostava do aju­
daute por ter rôr de ••• zarcão/
Querem apostar que o cEcos do Sub

nãu registaria esta guerreia que existiu eu­

tre eles e que poderia ter cODseqóeocias sé­
riae por estes ordeiros por qualquer palha
�ão leem duvida de apresentar um revolver
a cara dum cidadão?

Os «Ecos do Sul. tambem não registam
os escandalos praticados por eles e pelos
seus patrões quaodo atiraram bombas á cara
dos que passavam pelas ruas desta al­
deia '1 r ...
-o jornal »Ecos do 8ub vioba no do­

mingo proximo passado com as lamentações

Consta que será nomeado ministro da ius­
.... rução pubuca o ilustre catedraüco dr. �1ar-
1l0CO de sousa.
= Acompanbada de sila gentil filha, ma­

demoiselle Alzira Crispim, está em Pera,
-onde foi passar alguns dias. a sr." D. Ma-
-t'ia Luna Cr ispim, esposa do sr. Fraúcisco
�A Assis Crispim, brioso tenente de infan­
'"taria 4-.
= Vae ser exonerado de 2.0 comandante

cda Escola de Alunos Marinheiros de Faro
. o {.O reuen.e sr. Marceliun Carlos, e uomea­

- �II para o substituir o capitão tenente sr.

_ Leger Pereira Leite.
= Foi mandada rei irar para Lisboa a ca­

--Ilb""eira Limpopo, que tem esiadn ampre­
. �a,1a no serviço de ñscaliaação da pesoa na

costa do Algarve.
.
Este navi", segundo romnnteação do seu

eomandanie. só no sabato ponde rsurar

(lara Lisboa. e levou a sell b"rdu o l. o te­

nent- Branco e Brir« que estava prestando
serviço no departamó'-lItll maruimo de Faru,
= Já chegou a Faro o novo medico ct a

ES"ola de Aluuos _'Yartnh�.irqs, o LO tenente
medl.n, sr, Pereira do Nascunentn.
= Foi eocerrada a Casa Sindical em

Lisboa.
= Foi -nomeada encarregada do posto do

registo civil do Ameixial, a sr.a D. Guio
mar da Conceição Reis, professora oficial.
= Foi IraDsferido para a comarca de

Loulé o delegarlo do Proeurad,'r da Repo
blica no Fundão, sr. dr. João Candido de
Sousa Mascarenhas.
= Passou á illatl\'iliade. por doença, o

apon! a,ior de primeira classe, ern serviço
na direção das obras publicas deste dislri
to, sr. Autollio Ludo Balista de Lima.

I

= O governador civil de Lisboa mandou
encerrar a escola de pr,'pagau:ta libertaria
dflnominada Cenlro de Estudos Livres, em

Alcantara.
= Estiveram em Figueiró dos Vinhos os

importanles negGciantes de Campelo, srs.

Aliibal dos Reis Moraes e João Simões Cas­
�as.
= Esteve em Evora, onde foi escolher

cavato para a sua montada permanente, ()

major de i"falltaria 4, sr. Frallcisco da Luz
Cezar Riheiro.
= Foi autorisado a desempellhar os ser·

'Viços lIe enclIUlen(las pustaes a estação le­

legnfo-postal de Boliqueime.
= O sr. dr -Samnel Maia foi incumbirio de

uma missão gratuita de -serviço publico: es­
tudar uo eSI raugeifo> os progressus reallz;¡­
dos no tratamellto de dOlJllças de nulrição.
= Foi determinado que "s logares de

�Ilardas e sl-'rventes das escolas injluSlrlaes
� de desenho illduslrial ou de qualqoer Ull­

tros eSlabelecimeillos de ensillO excillsiva·
mente destinados al> eosino de individuns
dn secso f;-omeniuo, já existentes 011 que ve

Ilham a ser criados, serãn desempenhados
(lur mlliheres.
= Vimos em Faro o sr. dr. João Lucio,

dislilllO advl·gano, lie Olhão.
= Chegou a Faro, acompanhado de sua

�sposa, O nosso presado amigo JII�é Antonio
,lJentiuho Junior. professor do liceu da Hur­
Aa, nomeado para preSidir aos exames da
1>.a e da 7.a classe do liceu tie Faro.
= Foi traflsfdrido para o circulo escolar

�e Tavira o iuspet'lr do circulo escolar de
Silves.
= Regressaram a Faro a esposa e a fi­

lha do sr. Jllão Anlonio JUltice Fialbo.
= Acompanhado ,Ie sua faulilia partiu

)lara as Cal,1as 'ta Raillha o sr. Joãu Rosa
,Qil Cruz Baiã!),
= Fui nl,meado es�rilurario de 3.a clas­

-:se, o escrevente de via e (¡bras dos cami
(lbns de ferrI) do sul e sul' e sueiSte, tim
serviço na 6.a secção nesIa cidade, o sr,
Antonio Guimarães Xavier.
= Está em Faru, em serviço da inspe­

�ão militar, o nosso presado êlmigo sr. dr.
J.oão José PIres PODce e Sancbas, capitão
medico de infantaria 4.
= Foram tOocedidos 30 dias de licença

ao juiz de oireito da comarca de Loulé, dr.
Alv¡¡ro Pel'eira de Betencourt Alaide.

•

IC:II Enconlra·se na quiOla do Côvo, com
sua mãe, o sr. dr. Sebastião de Castro e

l.�mos, delegado do procurador da Repu­blica em Vila Real de SaDto Antonio.
= Regressou de Lisboa o sr. dr. Fali­

tiano Santos, admioista:ador do concelho e
eomissario de policia deste distrito.
= Já tomou posse do seu logar de au­

aitor adminilitrativo o sr. dr. José Pinheiro
Mourisca Juuior.
= Foi nomeado secretario de finanças

deste cODcelho o sr. Ramos e Melo.
.

= Já regressoD a Vila do Bispo o sr.
.aregorio A,etino de Azeyedo. diguo admi·
'I)�ilJ'ador daquele concelho, que fOfil ã ca­

lutai
.

tralar de assunlos relal¡yos ao mes­
_0,

de Jeremias profera ; ta'_v�z corn receio- de I .. .

que o sr. governador civit dissolva a co- ' �tFrlMnnMnMntrlrlr\F\�rlr1_�t

�i;tSaãsO;;i��q����'n�;�\I:�;�at;�O���a:�iu�r�)� II F \BRIC \ INDUSr('1I1 \L t O n- E )/llIOprill, ja s.e ve. Quem ha-de gabar a nOI- .

.

Iva? .

- -

'I \

D�zem. eles que teem f�ito uma ad�inis- Il, t l •

rraçao ouma, mas a respeito de contas ou fi

Ipreto no bronco, nem nas nuvens . . • SERRALHARIA MECANICA E CIVIL
Administracão ,dist-illL;! uãu, ba dnvida I !

I FUNDIÇÃO llE..FEnnO E RRONZE
Uma síudicaucia é que deveria Iazer-se-
lhes.
-A comissão ooucelhia de Faro já ar-

DE
rendaria o palado episcopal desta lucalida- 1de? Pois vimos na noue de 28, grandes ill'
ilumiuações e uailes no palácio e damos. ro �
sas e rosetas briudau.l» os convivas, ocupau Idu aquelas saias, gozando, isto é partiudn
o reste de alguma mobilia que ainda pur lá Iexiste.

I
n X A H 1 S TOB. I C O 1 Œonstruq&o de PO(OS �rtezianos-tiJelldcm-5e materiaes para es mesmos

Julho

I6,-1U1S-JQão Huss é conden-do p-los padres de eon- Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar-
cilío c-tolice de Cu"st dloa.-1533-Murle ne Ariosto. - ii ve encarrega e de t d o tr balh

. . .

II15H-l'rimeira entrada'ltos portusuezes na Etiopie Orien- � , -5 O os s a os rnecamcos e CiViS.
t.I-1758-0 p'pa Clemente XIII sucede a Benedito XVI. ill' Constr?em.-se. engenh?s de nora� �de todas as qualidades, I-1804-Toussant Louve.ture cons-eu» proclamar a in.re- j com a nlalor ligeireza, solidez e perfeição.pendencia da sua Pal ria, eousutum-u a Beuubhea doHaitl.-

I
.

I
1807----'P-,z de Trlsltt.-1809-Napole&0 [11l"nda prender Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-
PIO VIl.-1911-Alexandre Braga pronuncie na Consti- bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.tuinte um notavel discurso sobre a lei Cund., ment-I da Re-

publlcil.-1912-Em al�uns pontos do paiz ap-recem cor- Ninguera deixe de comprar nesta caga, visto que em parte
ta�as as hnhos telear-flc-s. O governo recebe noucias ofi- I alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho­císes de que se vai dar uma incursão de eunspm.dores pe-
l" Ironteira hespanuols. Valença é assaltada pelos couceí- ii res condicões:

I
ristas. j'7,-H97-Vasco da Gama partA para a descoberta da

I PREÇOS SEM COMPETENCIAIndia.-1b�7-Revolta do. Lara"onis de N,pllles, que
.,¡¡

elegem seu�bele Tomáz Alllél", Maranielo. de 26 anos

I Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabricade Idade --166i-llllpurt.llte VIIOrl" cOlllra IIS castelhaDos
em Castelo Ro,trigo-1810-0s Ingl"zes tomam a ilba de

_

-Hourbon.-1880-Nasce nõ Fuucbal o dr Çarlos Olavo'-I�pJ8������P='P'���pA�pAW'p9...-A��11112 -Arruaças monarqUlCas em Fale, Azoia, Chamusca, .. , ...
Celorico de B"sto� Cabee�ra de B.itoS. eW. Num predio ������_��������������������������
d a Co-sta de Castelo em Lisboa o monarqUIsta Cunha é vi­
tImado por uma explosão de bombas que estava preparan-

tonio do .Carmo H.llsta e o meniDo Eduardo da S,lva Dias.

do_ Parte para o norte o regimento de inlantaria 5. São
cham.das ao eretivo do exerCllo as praças licenciadas de
VarlQg regimentos.
8,-1520--0 xeque de QuLola é reito IributarlO de Por­

tugal -17:J0 tlntrada solene -d.s cinzas de Voltaire no

Panteon.-t790-Hatalha de Pu)lawa, ganlla por Pedro I
da Russia, contra Carlos Xll da Suecia, e batalha de Abou­
kir. -1797-Pl'oclamaçãa da Republira Cis<lpina.-1811i
-Entrada de Luiz XVIII pm PartS.-1832 Desembarque
dos liberaes no Mln,tclo-18iO-- Nasce n .. Cidade da Hor­
ta o presidente da Republ,ca, Manuel de Arriaga,-1912-
P.lva Couceiro, com um b.ndo de conspIradores, ass.lta
Chaves. As trop¡.s republicaDas dl'Íendem com energia e

valor -as portas da vihi, senlto os coucelflstas revelidos. E'
preso o cbeCe miguelisla Jo,10 de AUlIeida. -ConstitUIU uma verdddeirll manirestaç\o de spnlldo pc-
9,-H99-Elltra no Tejo O nau de NIcolau Coelbo, zor O rUfler,,1 dn sr" D- M,ria do-Rlls�rto Moreno,- �xtte­

uma. das da 3rma�a de Vasco da Gama, trazpndo Il neticia mosa mãe do sr. Auguslo de J�s�s M,Hla Alves e pflma .do
da deSCoberta rla hdla_-176t-Catarina Il e aclamada nosso presa,,? colega da !t!fJcldade .sr. M" teus Marhns

Imperatriz da Rus.',1-1832-Kntrada do eXerCito liberta- Moreno, r.leel,la ha poucos dIas, oe.t. ctdade.

dor no Porto.-l!H6 -O� ando american'fs tomam S I A'd (.m,has enlUladas os 008S08 pezames.
FrilAcIsCIl d. Coheornla -1850-Ta,l .. r é eleito prpsi,tente
da R.pubhea dos tlslados UUl,jú�. -1911-\ Llg. Repu-

�

hltcana das Muilleres POI tuguez.,s .retull uma granlHosa
.

IJ' Iti.Sessà .. de hJlIlena¡:em a ACon,o Cusb.-1!lt2-E' mort.. ., a a { e espaçoem Lisboa. flO vestIbulo do ho,el Froncrnrt, O tenente da
arm.da AI,nuel Alberlo Soares, que e�liv�ra preso como

con8pirador_

UANOEL CAnVALHO

-F.io�RO-

COl!tinua gravemente �nrermo o sr. Manuel Martios S.o­
cbo. -de S. Oraz de Alportel, pae dO oosso amigo sr Ma­
ouel D,as Sancho, e o sogro do� srs. paulo da Silva Ploto
e Aoibai da Fonseca Alexandre nossos presados assmantes.

ANUNCIODoentes:

Necrologia:

No dia 13 do corrente mez, pe­
las 12 horas, á porta do tribunal ju..

dicial desta comarca, na Travessa
Rasquinho desta cidade, se ha de
arrematar a quem mais der, um
titulo de cinco ações da «Compa­
hia d� Pescadas de Quarteira» do
valor nominal de quinhent03 mil
reis, com os numeros 6 a IO, na
ação para venda de penhor reque­
rija pelo autor José dos Santos do.
Nascimento, divorciado, agencia ..
rio, morador nesta cidade, c.ontra
os seus devedores J011quim Matos

'I de Oliveira Miranda e D. Maria da
fomos Encarnação Viegas de Oliveira Mi­

randa, -que hoje usa sómente o

nome de Maria da Encarnação Vie­
gas, - divorciados, proprletarios,·
aquele morador em Lisboa, e este
em Quarteira. freguezia de São Se­
bastião, comarca de Loulé, cujo ti­
tulo volta á terceira praçd. sem va­

lor algum, por não ter obtido lan­

ço na primeira e na segunda praça,
anunciados por editaes de 28 de
Maio e de 30 Junho do corrente
ano. São por estes citados quaes­
quer credores incertos nos termos,
do n.O 1.0 do art." 844 do CoJigo·
do Processo Civil.

Faro 7 de Julho de 1913.
- - O escrivão do =l ""'oficio,

Francz'sco JoséBernardino de Brito

FalMeu na maohã Je ontem o sr. José Maria d-a Con­
eeicão, ab�stado propriet.no nesta cidade e dono do predio
on�'" pstão instaladas a redação e as oficinas lipograficas
do Hel·aldo.
Era geralmente bemquisto.

Por absoluta falta de esraço
-

obrigados a remar mUltos artlgo� já com-

CARTEIRA
posto para este numero.

�

F.lrem alios :

Armaoões de atum
F.z boje anos a m.nina Celeste de J�I!U¡¡ Silva.
Amanhil. 10 -O. Marian-, P"clleco Sll.res_ D. M_ria Ce- NOTA DO PEIXE VENDIDO NA LOTA DE

lesle RUIVO. D Car olin" Men4"s lia Sllvaira, D. Frane-Isca
. VILA REAL SANTO ANTUNIO,S José Re's, D:""Ro.alindn Alb�,rh Pacheco, [I. Carnllna DE

Couceio da Co,ta, D Adellna II.rlins, f.on�e no C�bo fle
DE :28 JUNHrl A 5 DE JULHO DE t9 t3.

S ..nta l\lari., Antonio Aroado de SOU�a; João Fr.nc,sco Tei-
xeir.. Somtob Sequerra, Eduardo Augusto dos Sdnt08, José

Ab()bora - 14- t atnll� e 25 alllarros, 113
Felisberto da Costa, Antonio de O Gonç -lves e o menino

illlporiaucia de 2.U36676 réls.Manu_l Gomes Félü.
Sexta. t 1 D. Luiz. PHscc.l de Sousa. D. Antonia Joa- Medo das Cascm -iU alnns e iS atuar-

'1ulna dll8 S.ntos. [). Eulalia de Bnto A S,lva, D. S ·bltstia- rlls, lia illlpollallcla de 2.2376930 réis. �

lia dos S.ntos Rodl-Igues, D_ Maria Eugeni-, de Castro, D. 8ardI-59 ;�I.I1'IS e 2 aLUarros, na Impor-Eduarda de Suusa Pires, José Adaloerto Moreno, Antoolo
Gunçal.es Peres, R .ul Cumano de Hlvar, Joaquim Luiz de tancia de -í .08tM 70 réis.
Menllonça e AICredo M .. lrtolt8do Cunha. LZVf'amelllO-136 atlJn-� e 3 aluarros, Ita

S.,bado, 12 -o
.

Adel.i,le .Au,usta Far,a. D. h-,bel das- hnportallcia II� 2.U64-6670 réis.
Dore, MartlO8, D. M,ma Ameh. Gomes, D. HemvlOrl. Gu"l- I S . 4- 77 . I ' ft.8 amarros na im-borto Sefãra Cruz, José Menlles Pinto, Antonio Luiz Morei- I)ma, a Il",.. H

••

•

ra, Joaquim Viegas de 1I.to8, João Gualberto E,.trd., An- portallcia de 7.52764-46 reis.

- .�
-

--

--
-

-HORARIO DOS COMBOIOS

� o 04

� ,< en '[4 o < -<

� [4 -I o Sentido o ,< rx: �� Naturêza
¡:¡ :z; 5

rx: .. == !> do comboioCIl
.. ::> � dà marcha � eS < <

:J .... � ... -O
:;:t:I.

·204-0 7.f5 6.tO 6.53 7.14- De�.te 7.2ft. 7.4-0 8.20 9 Cnrrpr..

l7.5 10-25 9.18 8.25 8]i As ... te 7.55 7.42 7.'t5 lS.30 RApl.lt!
17.5 8 - - - J) - - _ ..

- »

- 6.�0 756 9 9.4-4 nt's.te 9.55 to.':!2 H.f9 12.25 Tr.
---

-

to.45 1Q.'!O 9.2� 8.10- - - - - ASr,.le »
--- ----

t�,fO t2.31
---

- - - - - O"S.I. - -' ,

- - - - - ASI·.le i3.�H 13 - - J

- 1920 17.41 t6.45 16 " - - - - »

- - - - - Oes.t• f6.15 tU.U: 17.ft.� 18.50 il
--- --.--

Asc.1e t7.6 i6.4-! 15.40 "1T3õ J- - - - -

6.40 2t.HS 20.i5 t9.i 1 18.45 il 18.37 18_2&. f 7.4-7 i 7 Correio

6.40 jS.30 - - J)
- - -

19�U 20.20 I RÓi'""9.10 16.20 17.50 i8.2&. i8.4-4 Oes. te is.55 i9.iO
---

9.10 i9.20 - - - »
- -

- is.30 � 2t.3 2i 35 J 22.5 22.29 23.34 0.30 Mlxlo
-

Asc." 23.35 23.2� !U.30 21.30 ---;
-

- - - - -

Verifiquei:
O juiz de direito,
Dias Ferreira.

CURSO DE F£RUS
Francês, inglês e alemão teorico­

e prático.
R. do Pé da Cruz n.O lo--FARO

ENDE-SE uma casa nobre, na
rua de S. Luiz. n.O IO. Quem
pretender dirija-se á proprie­

taria, que mora na mesma casa.

G£ZOKmTBO GniND!
Vende-se um em bom uso, for­

necendo luz para IO ou 15 bicos •

Quem pretender, dirija-se a esta

redaçãO.
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Fornecimento completo de livros necessa�ios em todos os colegios e liceus

_ i ROUPA alfE \lESTE, A
HUMANIDADE

FO� COSIDA COM A

MACHINA

®o a
,

_

POUTUG \1J PREVIDENTE
�

Oompanhía de Séguros
CAPITA L 1 000:000$000

�� FA,RO ��

It, Especialidade em esquentadores para banh?
em cobre polido, sistema fra�ce�. ° melhor, fl_1dlS F��:::����¡;¡¡:�:;;:jeconomice e perfeito que ate hoje tem .aparecldo. I, Manufatura de gazometros e candieiros para

t
g�z acetilene , dos mais prances e perfeitos. Er­
carrega-se da .m�ntagem dos mesmos em qualquer
terri:-l da p r-o v r n c r a .

.

Espe cialidade ell' bombas de todasas qualidades

I! as qua es se vendem_pdos pr�ços das Iabric.s
y In-ralações completas para agua, em tubo cie

IP.l churnr o ou ce ferro�
. '

IP y Especialidade em autoclismos inglezes em fer-

t
lI>).,

ro fundid, , sem valv,:Ia, de efeito seg'Jrn•
. .

'

Il> r
Especialidade em ferros de soldar a gazolina, -isrema alemão, ° melhor e de

K I
maior resistencia até hoje conhecido.

.

Torneiras de latão de to d as a s qualidades, folha de flandr e s , Zinco, _ferro ZIO- J..E· cado, tubo", de churr.bo- de latão e de ferro, e-n todas as grossuras, latão e cobre r
�. em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a

, �
1i� I

PREÇOS ""
OOJ.Y.tPETENOIA.
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"",J;¡,.,..l ¿ N'e'ta casa, "berta re.ccrremente, imprimem-se � � �� .

Ob'ra util e, reco�l�ndada a todos _os que dAsejam ilJstruir-�e nesta cienci., as tenria� quimic,�� S�O metódicamente tratarlas pm sep';r:irlo com a mnima cIaren e hastante d�senv�lvimen- �o
� 'J. e::� to, a pnrte dpscrltlva: nca na IOrllcaçan de e'l:penenclas atraente·s e prrparnçõps dp v¡ordadeiro intpreSSA na vioa pratica; p. os prohlemas funrlnmpntai. da quimica eleme�tar as tao C�lrlaciosa- �� ('1 com a m_8ior perfeição e brevlclade, fi! por preços cx-. � . 9\ q� mente tratnrios em secçao espeelal aCOmlJanhado;; rie modelos Iltf'rillS e ,'xe,;pllfic"ções numericiOs n� di,po',içiio rio' calculos. E,tp. cIJmpendio foi adotado em seguida á Eua primeira publlc"Çào e� __

�<f 'fI eessivamellte barato's, tbd'o's 10�, trabalhos tipog' aficos, t;;: t �� quail todos os hceus e semmarlOs, no Instltut.o In�usl\"¡¡'II A Comercwl do lorto, e em niver;nS {'scoLIs normais, innustriais e agricolas. ,�lI r J t�'�s COm(,: fat!,:r;ls, memoran .;os, prospet0s.- bilhetes �::tJ J jl$;� ._
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IAç-ões de Fis-Bea o CUI·80 gcwal (los IIcel!l� e a-seolas D.n·mai� (I La' Edição).
.

�,'� ..._ � ,�(" visita, .modelos de re.r;¡r';ções, folheros, rotul0s. "1 � "",-""",,p

�t'(:::?' �v <:» � t ��" �m vo.lum. e de 396 páginas no formato 22XIScm com 400 gravuras. PREÇO- I;mZOO réis.
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Esta compendio, divinido peda�ógicamente. em ppqllenas lições, Coi preferido pOI" unaniminade pela C0mi�são nomeacia pelo �overno por.a o. exame dos livros destinados ao ensino �ecun-� � � 4 lilll,il{ EssAO DE 0; t:::J 4 ��
náno apresentado� no concurso ,de 1:899, ,e seg-Uldil.mente mandado adotar �m tonos as "c�us por Oprreto rle t 7 ele novembro pub_llcado no Dzano do Coverno nO 261 do m�smo ano. FOI no-� ct: �

I»
rr, y ��. vamente proposto para, o eDslO� no ClJ(rso geral dos liceus pela .(!:om�ssão OfiCIal no concurso d. 1909 (D, do C, n,O 192).-Cada lição é acompnnhada de um questionarill que substitue a presen-

.<f :5 t ( � t �� ça de prof�ssor e faell,lta a revlS�o das matems .estunadas; Aiel" dl�to) tambem no.6m de c.:da liÇão, em.çuja matéria ponem t�r lo�a\" �Jllicn_ções numericas, se encontram enunciados proble.mas=: : It �1S.r li'-! �a � .�� D. �l( �. lii!!� I r- j s::� milito facels �ue notavelme�te contribuem para a c1ar.a comp:ee.nsIlO
dos assuntos �a. respeliva I'Ção.- Pelo s�u mptodo esspnrJalment� lIIdulivo pxpeTlmental e pelo a.eu carateI' elemen tanSSIfl1?, �.� � �J£ .lI' M"�W� .Q ��nEl[ �'Vll\ �� 0 � «7 <>,::.�

este compeDnl� possue pa-rtlculares vantageos pora se _ad�ulrlrem �em Cadu!a ne.m dIficuldade as primeiras r.oções exatas qa fisica, encontrando.se por isso adaptado não só ao curso geral dos il· �
, 4; I� � 0; � � � �eu� ,e

ao

c:rs� das �scolas normals! mas_tambem ao ellSInO mInIstrado. DOS s�mmarios¡ nas escolas elpmentares industriais e nas de comercio e agricolas. ,-�?
/cl
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N'este estabelecimento, que é sem duvid'l o me· !
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I C::> �" , ·.·a ,a o e s ca E em_ental' (8:a _dição). m \'?lume de IV, .

... if'\rII� æ
Ihor do Algarve, encônr.r:am sé á venda vari�s quali- J.-rr, �� .

.'
.

764 páginas no formato 22XISem com 752 gravuras PREÇO-I;m8oo ..4¡ :e:

¡
dades �e Rapei de carta, quer ordinar�o� gl!� �_e IUliO, ,� ,,�.

,_
. _ � •

,
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-

�papel de oficios, cartonado, almaço, etc., taIllbem t <22

±
� Este eX?eleD�e liv,;_o de Fis.ica Coi preferído por .. unan.imida. d.e pela C.omis,são nomeada pelo Go\"êrno p�ra o. e�am. dM livros de�tinanos ao ensino secundario ap'resentados no concurso �eral de:' • I � <>,::.� 189"5, e se�uldamenle mandado adotar em'todos os liceu� por becreto d� 26 de setembro. publbdo 110 Diario do Coverno n.O 218 do mesmo ano. Foi novamente o unico livro proposto �ara-

, , por preços: '.J

{i/ <>,::.� o ensin� liceal complementar pelãC£_mJssãooficiarn-a¡ c·oncurso de-nO!i (p: do C. n .• 192). Esta enição' está inteiramente acomodada á rHisiio geral do estudo. da Físic� nos Ilceus de bar�onia

! !
' � � �� com asmslruções qllll, ilcomlla.nham os programas do curso complp.menhr;-pOls que, a lém rias Illalérias nova� mencionarlas nos pro¡ttamas da 6" e da 7 .• cla�se, cont�m "S matenas nas classes anterIOres,

SEM (COMPETENCIA <:» <';:) �� e t�rmlna com uma desenvolvlna e m('(ódlca colp�ão de pr_oblemas "l!m¡\�icos acompanhhdo, da Innicaçno '.19S llTtigOS da doulTfna do tpxlo a que se referem � rias fórmulas empregadas na sua'resoluçãO.,"
( ) <>,::.� �stns obras, que tem sIno prafeJldas em concursos ofiCIaIS d" livros de emlno e que estão vulgaTfsad"s .. nas escolas cie Portugnl e dn BraZIl, acompanham os progressos das ClenClnS fislco-

- �_ I �._� .4 � quimic�s .ncolilrando-se atualisadas com 3 inserção rias doutrin�s sobre as modernas e imporl.ntlssim"� rlescobertas, tais como a da fotografia das cores, na fotografia atra viz dos cor�os o.pac�s
...""

-

�
_ � ou ralOs I, das currentes d'alta frequencia, dos r;\diócoodutores, .da telegrafia se� fio e da ráciió ,ch irlade, OB prmcipios p dedtl�ões teóricas, as ?xperieocl.s rlemo�lstratlvas. as ap:ica�õe.s pratl-���œ .���f;::::z-�� �� cas e os problemas numerlcos, estão expostos por forma que Impnmem il estes hvros a �ua car.tHlstIC" clareza e a moderna orientação pedagógIca, t"rnando-os slRlultaneameote apropriados -o

__��
" �

� � eosino t�órico e prático, á disciplina do espirito e aos trabrdhos do laboratorio. SlOO tambem Iivfos ut.!is fór .. dos cursos escolares: o amarlo.r d. fotografia encontra os c�nhecimentos suficientes (re- �,�'II! ESPECIALIDADE EM PAPEIS T MBR D 11m t� ceitas e preceitos) .para principiar a operar com se¡wrànça e bom resultarlo; o telegrnfi.ta rncuntra os conhecimpntos das I',açõps nos.corpos e da eletricidade indispensaveis á �ua profi�s¡10; e todas� , I A OS E �[ � as pessoas qu� desejam adqumr noções do.s fenómenos da natureza encontram elementos que devem satlsCazp,r ás eXIgencIas do seu esplflto.
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l� PAR.TICIPACÕE,S DE CASAMEÑTO
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LIS��A Livraria Ferin, Rua:Nova dorAlrnana, 70.-PORTO· Livra'�ia Chardro�) RUB das CHmelilas) 1U.- COIMBRA Livraria França Alllado: Rua Ferreira Borges, t t5 .

.�� oA�=eE.�_.11 1_ ...
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Vicente dos Santos
Grandi0so sortimento de calçado em todos os generos' e qualidades,

e demais arr'lgbs respeitantes á .sua arre
,

, 1

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza

Esmerada confeção e bom acabamento

lia œ, Saltm AlbltO', 48, 4�, A.
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A SUPREMÀCIA CA 8egllros contra fogo
Seguros marltlmos

8egllroN .le crlsta's

Segllros clJotra roubos

Seguros postaes
Seguros agricolas

MACHINA
tem SIdo sustentada e aUDmentada durante quarenta
= annos e na actualidade passam de=

DOIS MILHÕES OE MACHINAS SINGER
u que se fabricam e vendem annualmente

A ULTIMA CREAÇAo EM MA.CHINAS PABA COSER
tiA

AGENCIAS EM rOOD a PAIZ E COLONIAS
Séde-Rua rio Alecrim, 10SINGER "68••

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CON9-
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE
CINCOENTA ANNOS PARA MELHO·
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO·
LHES QUANTOS APERFEiÇOAMENTOS PODEM
- SER DE UTILIDADE PRATICA -

---8>--

Estabelecimentos SINGER

em todas as cidades do

o o o mundo o o o

BOTIL �AnCELLINO & ALGAnVIO
PROPRIETARIOS

JOSÉ M}J:=iCELLINO & TAXINHA
RUA DA PADARIA, 32 38.,.,- LISBOA

.Cornida e cama a 800 e 1$000 rs. Camas a 200 e 300 rs.

�-------------_.----------
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Unieós agentEs depositarios no Algarve das _
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, DA cunii E nE VERI. (E,,;d')-EXTRAT� HEROICO ¡ • ·
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�'�'¡
(Extrato fluido de origem vegetat) + III

I" .Pr e parndo pelo f,'rm<lceutico 'A ni"onio CRrdita +
. A SIFILIS É EVITAVEL 1tl'U,

O fI:{trlltq heroico não é toxico e tt m uma notave] açào hem os- � IL
U

J]�
ta tc.» .s-ndo sirnultanearnen ts , um poderoso nnti anorexiro e tonica ¥ CO lY.[ A POJ.Y.tADA. HE'RJ.Y.tES'

']'i,�Jt'll ge�IlL,�"E:', por isso a co nse lhadn não só '" s tubcrculosos , como' aos + Preventivo contra as do encas venereas, aindann ermcos, neurastemco s aos que sofre m da falta oe apetite e aos J_ .: . ito.�,l�,r, d e b il.tados.jroj- enfermidades prolongadas. 1" que empregado 5 horas depOIS do COito suspe ilK

]!11'1Iilr Ao!'> re've�lded(;)res; e rnniores co,:nlpradol'es cnncedemos,'qll"ntó ás agua�, ° mp,smo nesconto que dão ltllos depo�ltos d. 1.lSboa, flcal,do a Cargo do compndol' o rrel� e o porte d,o cnrnin110 de ferro, que �ão, respectivamente, 80 róis 240 réis p{)r lrrJ
cada calXn, rlesne Faro a QU "411er �,t"ç�o ate V,II .. R""I de S"ntn AlitonlO 011 Villa Nova dB Portimão; despeza esta con<ideravelll)ente menor 'II,,' do qU" vir,-Io as aru,'ô rlllcctllmenle ri" (.j,hoa ",;" n'('5t2 C,ISl) Irâula por 106(1 léls .'_.,l:f¡ . ,Hequi"t�nrlo-", ��o no-so nepo.llo h,: tamhem " Vani;l;!"Al do �e recebprP,1lI qlHsi tie, uen rlia para o outro; e na não menos importónte ]�Jlil' ClfCunst .. nCla ri,. rerlucç,do rI.1 dp'peza rl'�lllta poderem-se vcnrler ao publiCO, em qualquer ponto do AI�al've, pelos preços de LIsboa. II'
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